
CONTINUAÇÃO 
nimal e do JAM na Chiclete c/ Bana-| 
na.VIVA OS ALTERNATIVOS!!!! ABAIXO 
OS CONVENCIONAIS!!! 0 Encontro ver- 
dadeiramente falando durou  2 dias! 
seguidos e muito papo rolou  sobrej 
diversos assuntos.0 papel da mulher 
no Mov Libertário foi muito discuti! 
do no momento em q só haviam 2 en- 
tre uns 30 homens,enquanto só eu me| 
sma é q fazia parte do Mov..Mulher, 
cadê a sua força?-PAULA PRATA DO ZIj 
NE ABSURDO.   SANTOS-SP 

Realizado em Lda o I Encontro-  dei 
Fanzines do Brasil com a participa- 
ção de + ou - 30 pessoas vindas dosj 
estados de MG,SP,PR e SC.Os fanzine 
iros começaram a chegar na 6§-feira 
a noite e o restante no sábado  de 
manhã.Depois da organização  geral 
foram p/ o Dep. de Cultura onde co- 
meçaram o debate.No decorrer da fa- 
lação o assunto se dirigiu p/ o Movi 
Libertário a nível nacional onde fil 
cou decidido q a panfletagem sobre] 
VOTO NULO e as demais ações deveri- 
am ser organizadas a nível de Bra-j 
sil sendo feito 1 único panfleto p/j 
estas.Foi criado o Mov. Libertário 
Brasileiro c/ o objetivo de unifica) 
çao p/ 1 fim comum.Houve vários de- 
bates e opiniões p/ o panfleto  dol 
Voto Nulo, q já está preparado.Mar-j 
cou-se p/ o dia 14 e 15 de outubro 
0 Encontro Libertário de Lda  ondej 
vamos nos organizar a nível nacional 
1 p/ q haja uma maior  repercursãoj 
das idéias Libertárias.Neste próxi- 
mo encontro teremos participação dei 
vários estados brasileiros inclusi-l 
ve do Nordeste e Norte onde já estál 
sendo organizado o MANN(Mov.  Anar- 
quista Norte/Nordeste). Acreditamos| 
q este encontro foi de vital impor- 
tância p/ o Mov Anárquico, pois comi 
união e ações demonstraremos a estef 
Estado de irresponsabilidade q  nosl 

[governa q n precisamos de líj 
[deres e sim de representan- 
tes p/ cumprir os anseios dol 
povo.DINO de BH do zine Rea- 

1 lidade da Humanidade.22/7/891 

[FOR^FALSO^FA^ZINET-  Tomêl 
[muito cuidado,n se deixe en- 
jganar! Preste atença_o!A gente| 
[faz zine pq gosta, .por., amor. [ 
Somos uma grande re'de de amij 
gos,uma grande família espa-l 
lhada de Norte a Sul do Bra- 
sil.A gente acredita no q fal 
|z,os zines tem a nossa cara,f 
nem precisa assinar pra sa- 
ber quem fez.  A gente trocai 
zines pelo correio de graça 
1 pelo outro,  tirando sarro 
do capitalismo,  q so quer o 
lucro.Somos alternativos,in- 
dependentes, livres. Em xéroxl 

I ou offset.Livres de anuncian 
tes,distribuidoras,contratos! 

le lucros.Podemos ser pobres. 
Podemos ser amadores,pois a- 
mador é quem faz por amor !! 
Nos orgulhamos disto.  Somos 
muitos,uma verdadeira LEGIÃOl 
CUIDADO!Tem revista aí q sa- 
cou a força dos fanzines,  ai 
garra,o estilo,a liberdade,e 
as mil pessoas detrás, gente 
q li,gente q faz.Tem revista 
aí querendo enganar você! Re 
vista q te despresa e ri de 
[você,te acham sujo,pequeno ei 
otário.Querem te fazer de ga 
roto propaganda do   sistema 
capitalista, pra voei traba- 
lhar de graça pra eles,divul 
gando de graça,no peito e na 
amizade.Tem revista q  quer' 
te confundir,fazer pensar q 
ela é zine,coloca zine den- 
tro e divulga a gente,   e a 
[gente recebe mil cartas  de 

[leitores q n tem nada a ver.gaj 
[sta selo respondendo, e deixa| 
'de responder pra quem vale  a| 
pena.Isto boicota o Mov,  qndo 
te divulgam na imprensa capita] 
lista tão + é te atrapalhando. 
Atenção!0 q sai no PSEUDOZINE 
deles pra eles n conta, você nl 
[vale nada pra eles!Cuidado!  N| 
Ise deixe enganar pelos animais 
Se eles quizesem fazer zine  n 
In estaria nas bancas c/ contra| 
Ito e compromisso c/ o capital.. 
N caia nessa!Escreva p/: Vice-J 
nt Henri Ducarme,R. Santa Jus-| 
tina,514 São Paulo-SP cep04545| 
[Dizendo:Fora c/ o MAU da Ani- 
[mal! N é necessário se identi- 
ficar! No remetente coloque  ai 
própria cx.p. do MAU n2 19144| 
[São Paulo - SP   cep. 04599 

INOS DIAS 14 e 15 d^0UTUBR0HÃ| 
VERA UM ENCONTRO LIBERTÁRIO EM| 
LDA.NO MESMO ESQUEMA DO OUTRO. 
A COMIDA É POR SUA CONTA, TRA-I 
GAM COBERTOR E COLCHÕES P/ AJll| 
DAR.CONFIRMEM ANTECIPADAMENTE. 
ACONSELHAMOS A COMPRA DE PASSA] 
GENS DE IDA E VOLTA ANTECIPADAI 

IMENTE,E QUEM TIVER Q PEGAR D0: 

is ÔNIBUS P/ CHEGAR AQUI ESCREI 
[VA Q TEMOS IDÉIAS P/ VOCÊ N FI 
CAR PRESO EM OUTRA CIDADE E S/| 
ÔNIBUS PRA CA.C0M0 INFELISMEN- 
TE ACONTECEU.0 ASSUNTO É LIVRE] 

IPARTICIPEM! Ê A NÍVEL NACIONAL] 

pPOIO: 
BARRACÃO DAS ARTES E OFÍCIOS 

DEPARTAMENTO DE CULTURA DE LDA 

|M & C COPIAS 

[AGRADECEMOS  TAMBÉM AO  J0RNALIS| 
ITA NELSON  SATO  Q FEZ UMA MATÈ- 
ÍRIA  SOBRE OS  ZINES  DE LDA E     Oi 
|FANZI-ENCONTRO;E A FOLHA DE L. 
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0 I Fanzi-Encontro de Lda foi uma 
tentativa do pessoal de Lda de sa- 
ir da pacividade.Nós do CC,Parado- 
xo, Proletários,Utopia' e outros ami 
gos conheciamos a idéia de tentar 
juntar em 1 encontro o pessoal de 
zines.É claro q n foi a 1§ esperiê 
ncia do gênero e nem será a ultima 
Valeu em todos os sentidos. As ve- 
zes a gente fica desanimado se sen 
tindo 1 estranho no meio das outra 
s pessoas chamadas de"NORMAIS",mas 
se você vê,conversa e conhece pes- 
soas de diversas cidades do Brasil 
q pensam como você isso anima,dá + 
convicção de nossos atos e ideais 
Aconselhamos a todos do meio liber 
tario q puderem q se reunajn, pois 
isso é muito bom p/ o Mov..Só orga 
nisados e super unidos conseguire- 
mos algo.Agradecemos a todos os He 
róis q no dia 22/7 estiveram aqui; 
sabemos q n foi fácil se mobiliza- 
rem p/ vir e sem vocês ele n seria 
possível,c/ alto nível ideológico. 
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I FANZI-ENCONTRO DE LDA 
Foi o 12 encontro específico| 
de fanzineiros,teve a parti- 
cipação de pessoas do PR,SC,| 
MG e SP.Deixamos o tema em a| 
berto s/ nada pré estipuladõ| 
Sendo assim surgiram propos- 
tas e idéias alem do espera- 
do^ se postas em prática oi 
ganizadamente surtirão 1 gral 
nde efeito na nossa luta an^| 
ti-sistema.Os assuntos disci 
ticos foram:12 Tentar, aparai 
tir daquela data,  unificar! 
todas campanhas começando pel 
Ia do VOTO NULO,em todo o Bi 
asil,p/ mostrar nossa uniãol 
e organização,formando 1 re- 
al MOV LIBERTÁRIO BRASILEIRC 
organisando o Sul/Sudeste p/| 
nos unirmos ao Norte/Nordes- 
te já + organizado.22 Uma no| 
va reunião dia 14 e 15 de oi 
tubro p/ começar esta organi 
sação e unificação.32 Organi 
zar a campanha - TORA FALSOSl 
FANZINES:p/ retirada dos en- 
cartes o MAU da revista Ani- 
mal e o JAM do Chiclete con 
Banana,q tentam apenas vendei 
r + atingindo 1 público fiéll 
(nós alternativos), q tentam! 

Porque a Anarquia não cresceu, nao 
convence a massa de cidadãos do mu 
ndo.nao dá certo(ãs vezes)nem mes- 
mo entre nós do meio libertário ? 
Pelo defeito de todos nós libertá- 
rios sermos humanos,apontamos os e 
rros só p/ fora e nunca p/ dentro. 
0 Anarquismo deve ser, em 12 lugar 
levado a nivel interior.Devemos ad 
mitir q temos defeitos,os mesmos q 
apontamos fora, e erramos. Admitir 
q as vezes fazemos ou pensamos coi 
sas q vao contra os ideais anarqui 
stas.Reprimir os defeitos não quer 
dizer n te-los,temos é que elimina 
-los.Para isso n precisamos nos i- 
solar do mundo e sermos egoistas ' 
(egocêntricos),mas prestarmos aten 
çao em nossos atos,assim conhecen- 
do, compreendendo e controlando p/ 
eliminar nossos defeitos no dia a 
dia e por toda vida.Para ser um a- 
narquista ü é só um belo dia ler 1 
zine,livro ou manifesto anarquista 
e no outro sair dizendo ser um;é u 
ma luta cotidiana q é vivida nas ' 
menores coisas,nas quais devemos ' 
sempre manifestar a Anarquia.Qual- 
quer justificativa q damos, a nós 
mesmos ou aos outros,por termos er 
rado é uma tentativa de encubrir o 
erro;devemos assumi-los e nos quês 
tionarmos sobre ele,compreende-los fugir da imprensa massifica-i 

dora burguesa.Eles apenas diHp/ elimina-los.Em 22 lugar, viver 
storsem a imagem dos Fanzi-Hmos anarquicamente, rejeitando im- 
nes. 0 Encontro n se resumiuMp°siç°es externas do lugar q se vi 
na mesa redonda no Dep. deMve.Influenciando.n sendo influenci 
Cultura,desde a chegada atéMado.É através de nossos atos q ou- 
a partida dos fanzineiros foBtras pessoas vão se questionar  e 

quem sabe unir-se a nós. Não é fá- 
cil viver anarquicamente em lugar 
algum do planeta terra,por enquan- 
to,o mundo parecerá estar sempre ' 
contra nós,mas a nossa persistên- 
cia e as reações diante das adver- 
cidades q surgirem serão nossas ar 

ram trocadas idéias.Esse en- 
contro valeu p/ sentirmos q 
em diversas partes do Brasil 
existe gente q pensa = e au- 
mentarmos os laços de amiza- 
de.Só c/ a organização pode- 
remos conseguir nosso objeti 

mas.O Anarquismo a  algo muitoxnt™ 
mo q tem de se manifestar do inte: 

rior p/ o exterior.Em 32 as nossas! 
atitudes externas.Devemos fazer ali 
go p/ q^ocorra o Anarquismo general 
lizado,ri q você precise q todos sei 
jam anarquistas p/ ser um,mas parãl 
dar a chance a outros de  viveremi 
como você na simplicidade do Anar- 
quismo. Fazer o máximo q estiver ai 
nosso alcance.Levar a mais pessoas 
as propostas do Anarquismo,n impon 
do às pessoas,simplismente mostranj 
do as coisas boas q aconteceram c7 
você e as q poderiam acontecer p/ 
ela e a todo mundo,ninguém é obri- 
gado a pensar e agir igual a você, 
Como usei a lã pessoa do plural eml 
todo texto n direciono isto tudo a 
os outros, digo principalmente  ãj 
mim,pois ainda n me considero  um| 

uista. CIENTISTA - 06/08/89 

l"A PAZ E A ÜNICA FORMÃDENOsI 
{SENTIRMOS REALMENTE HUMANOS. 
ÍALBERT EINSTEM) 

tCyo.   CIENTISTA/JEAN DO C.C. FALSOS FANZINES. TIREM O MAU DO ANIMAL. 

0 I Fanzi-Encontro 
de Lda c/ certeza foi 
o + interessante e 
participativo de todo 
s outros q já estive. 
Participaram muitas 

pessoas de cidades e 
estados diferentes,is 
so diversificou basta 
nte os papos e as pro 
postas.0 12 dia re.su- 
miu-se num encontro a 
narquista, foi algo q 
aconteceu bem esponta 
neamente,pois os zine 
iros presentes por 
coincidência sao anar 
quista(ou libertários 

,como preferir).A.proposta princi- 
pal foi fazer uma campanha unifica 
da pelo VOTO NULO onde o objetivo 
maior ficou num panfleto q será d^L 
stribuído p/ o povo em regiões di- 
ferentes. [2] Integrar + o Mov Anar- 
quista em todo o Brasil.[3] Várias 
propostas diferentes foram aprova- 
das,mas as 2 principais foram es- 
sas. Sobre o Mov Alternativo impres_ 
so(os Fanzines)chegamos as seguin- 
tes conclusões: 12 Desengavetar os 
fanzines e distribuí-los p/ as pes 
soas q n têm acesso a eles,podendo 
serem colocados em bibliotecas,es- 
colas .cinemas, teatros,banco de pra 
ça ou qualquer outro lugar q algue 
m possa lê-los.Chega de círculo fe 
chado!(proposta aceita e usada no 
próprio encontro,onde vários fanzi 
nes foram passados pra frente, sem 
egoísmo).22 Fortalecer a campanha 
FORA FALSOS FANZINES com um panfle 
to unificado e explicatico p/ cons 
cientizar os fanzineiros q n sabem 
sobre o assunto de revistas capita 
listas q estão colocando"ZINES"den 
tro delas p/ lucrar. Enviar cartas 
anônimas pedindo o Fim do MAU da A 5 

continua no verso 
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